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Resumindo os nossos artigOS

anteriores. e evidente a ma fc, a

deslealdade, a apostasia e a trai-

ção do directorio. Se o directorio

quizesse proceder sinceramente

em bem da causa deun:›cratica,

preferiria dar cobesão, disciplina

e ordem ao partido republi amo,

a mendigar o auxilio do sr. Bar-

jona de Freitas e a humilhar-

nos a todos com as conces-

sões da monarchia. Mesmo por-

que, admittida uma transforma-

ção tão grave nos processos po-

liticos da ("lei'uom'acia portugue-

za como essa de que vimos t'a-

lando. nenhuma proposta em tai

sentido seria admissível sem que

primeiro o partido estivesse or-

ganisado e compacto. Esse seria

o primeiro trabalho e o primeiro

serviço a prestar.

A ma fc e evidente da não con-

testação por parte dos orgãos di-

rigentes as affirmações positivas

dos _iornaes monarchicos antes da

   

reunião do congresso. Os jornaes

nnnarchieos affirn'iaram, sem he-

sitações, que os chefes republica-

nos estavam d'aceordo com o sr.

tiarjona de Freitas sobre a cons-

tituição d'uma esquerda dynasti-

ca. Os periodicos republicanos,

que obedecem ao directorio. em

logar de negaram esse facto de

forma a convencer o espirito pu-

blico, mais o vieram accentuar

com uma resposta casuística.

A ma fe ve-se da cireumstan-

cia do sr. Consiglieri Pedroso, in-

terrogado sobre as declarações

dos periodicos realistas, ter dado

no congresso a sua palavra de

honra de que não existiam com-

binações nenhumas Cum os gru-

pos monarcbistas, quando horas

depois o sr. Jacintho Nunes apre-

sentava a sua preposta, sendo

rotina¡
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(Continuação) '

A escolhados criados deve pois mes

recor attenção especial á dona de casa.

Mas de nada SCI'Ve escolher bom e acer-

tar, se soisznorar O'modo de dirigir o l

governar. E', difficii c não ó commumj

esta sciencia: está no meio termo entre

a imlili'eren'ca o a perseguição. A dona

de casa deve ter sempre os olhos bem

abertos: mas deve igualmente saber que

ninguem gosta dc i'azcrbcm, se .se the

não dá corta liberdade. Vigilancia e con-

fiança, taos são os dois 'principios d'um

governo domestica iltustrado.- Sem a

prinn:irn, o engano so da: sem a segun,

da, enganamo-nos a nós mesmos' pri-

vando o criado do mais vigoroso Ílnplli']
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certo que nem o sr. Consiglieri,

Pedroso Aignorava tal proposta.

nem é admissível que ella não

fosse precedida de combinações

com qualquer grupo monarcbico.

E* clarissimol

A má fé resalta, finalmente,

da outra circumstancia do sr. Ja-

cintbo Nunes, peitada uma parte

do congresso. só ter apresentado

a sua proposta a uma hora da

noute da ultima sessão, quando

tinham sahido trinta congressis-

tas, ma re que mais avulta quan-

do nos lembrarmos da particula-

ridade do directorio se ter oppos-

to a prOpOsta d'aqnelle congres-

sista que pedia que as sessões

terminassem a meia noute, por

isso que' depois d'cssa hora n-lo

podiam permanecer 'na saia os con-

grossistas das classes tralmllmdoras.

A deslealdade não deixa duvi-

das, Se notarmos a azafama com

que os diarios do corpo dirigente

affirmam a coherencia dos chefes

e a pureza do credo republicano,

apesar da preposta jacinthacez,

quando deixaram pasSar sem pro-

testo aquelle artigo da Folhado

Povo que no mez de mano ul-

timo censurava o rei por não

ter chamado os republicanos ao

poder.

A deslealdade e flagrante visto

que pretendem justificar a pro-

posta jacinthacea com a aflirma-

ção de que não visava senão a

um acuerdo eleitoral, quando e

abido que Os accordos eleitoraes

foram sempre negociados pelo di-

rectorio independente de qual-

quer auctorisaçào, que não pre-

cisavam d'e'lla porque a tinham

na lei organica do partido e de

que tanto isso e pretexto futil e

visivel que a preposta em ques-

tão nada deixa perceber a tal res-

peito, antes a sua redacção lata e

confusa é a maior prova da des-

lealdade que lhe presidiu.

A apostasia surge das contra-

dicçõcs e opposição de doutrina

em que cahiram todos os prote-

ctores e defensores da preposta.

O sr. Jacintbo Nunes, ha dois an-

nos, não admittia os processos

revolucionarios. Ila seis mezes

era o maior revolucionario do

_-

Mas por maior cuidado e escrupnlo

que a dona da casa ponha na escolha e

direcção dos criados não deve esquecer

o principio, dc que essas pessoas, ape-

sar da humildade de seu estado, são

creaturas humanas c racionaes, que de-

vem ser tratadas com respeito e cari-

nlio. Nada. lia mais injusto do que algu-

mas mulheres, que não toleram que os I

criados tenham defeitos, e não querem I

mesmo acreditar que a inferioridedc dc

educação ú já fonte de ideias falsas, cu-

jas consequencias devem reflectir-sc no

caracter. Parece qne as qualidades dos

criados são divida cujo pagamento sc',
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. origem, era o proprio vassallo. Mas em

 

lhes não leva a bem, e os defeitos, dell-

cit com que nos prejudicam, e que nos

dai direito de lh'o exprobrar constante-

mente como injustiça. Parcec tambem

que n'- l'acil o trabalho dos criados. Como i

não ha nada mais facil do que criar uma i
phanlasia, suppoe-sc quo facilimo l
adivinhal-a c satisfazcl-a. N'isso vae

grande erro: e para no; convenccrmoi

Id'ello bastará perguntar xi consciencia

se cumpre escrupulosamontc todas as

suas _obrigue-ões. E' verdade que muitas

vezes estas mulheres tão difficcis dc

con'entarsño exactamente a; mais oeio-

sth; mas era por isso mesmo que mais

indntgcncia deviam ter para com croa-

tura-s votadas ao trabaiho'o condemna-

das á dolorosaaieccssidmlc do servir os

outros: a -' " '
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paiz. [Ioje e o mais doce e o mais

manso dos politicos. l"oi evolu-

ção natural, a evolução scientifi-

ca. que se realisou no seu espiri-

to? Não; a evolução não Segue r-a-

minhos d'aquella natureza. Jú' fal-

ta de convicções.

O sr. Jacintlio Nunes escreveu

cem vezes. ou um milhão d'ellas,

que todas as reformas c conces-

sões da monarcliia eram uma

burla. N'isso fundou elle e fun-

dou 'o directorio toda a sua pro-

paganda. A monarchia, na opinião

do directorio, sopbismava e adul-

terava tudo. A monarchia expo-

liava o paiz. O rei concentram

em si todos os poderes e portan-

to baldadas eram as boas inten-

ções de qualquer homem, sup-

posto que as houvesse em algum

dos dirigentes monarchistas. As

eleições eram a vontade do rei e

dos ministros e nunca a vontade

do povo. Portanto a monarcbia

e 'a incompatível com o progres-

so, a civilisação e a grandeza do

paiz. Hoje, em vista da proposta

jacintbacea, do que disseram diel-

la os oradores que a defenderam

no congresso e do que escrevem

os jornalistas que a justificam

nos jornaes, as reformas e as con-

cessões da monarchia não .são

uma burla, porque só elias pode-

rão impulsionar o movimento de-

mocratico; não sophismam nem

adulteram cousa alguma, porque

so d'ellas podera advir o desafo-

go e a grandesa do partido repu-

blicano; a monarchia é institui-

ção ainda necessaria e ainda util,

porque so ella n'este momento

pode dar folcgo e vida n um gran-

de ideial de rchahilitação e de

justiça; não são baldadas as boas

intenções de qualquer politico

monarcliico, por isso que c0n-

fiam nas boas intenções do sr.

Baijona de Freitas; a copa do

chapeu alto dos ministros passou

a scr arca sacratissima de que

sahirão deputadOs duas dir/:ias de

republicanos. Logo a monarchia

e compativel com o progresso e

com a civilisação portngnczai lio-

go Os dirigentes republicanos

apostataram de tudo quanto es-

creveram, quanto film-am, quan-

  

Dcvc confessar-sc que este novo es-

tado social não tem sido muito favora-

vcl :i condição dos criados. Outr'ora era

o criado uma especie de vasaallo, e, na

con'ipcnsaçño ora um dos membros da

familia: Jantava a mesa dos amos e to-

mava parte nos scrões.

lie-:de que o criado se fez homem li-

vre, fixou-se-lbc lugar na casinha eu na

:mto-sala; deixou dc fazer parte da ca-

sa. Existe, ha tempos, uma Iucta surda

entre criado.; o amos: estes são orgu-

lhosos e aquelch inlteis: nada ha entre

clic.; 'dc intimo ou paterna!, aridos con-

tractos tão facilmente feitos como rapi-

damente quebrados, serviço exacto mas '

sem dedicação, ccmpleta indiifcrcnça

de ambas as partcs, cis ahi o que são

hojc a; relações entre criado; e amos.

Ura, i'e gravo este eslazlo para a familia,

para as creança.; especialmente, c para

os proprios criados. Estes con-rompem-

sc por suas constantes e pci'[›ctua~. mu-

 

danças; casados, separam-se e scrvun

em casas diversas; alfastam mesmo os

filhos para se não incommodarcm; as-

sim o seu fito principal, quando são

prudeutcs, e reunir o mais cedo possi-

vel com que possam retirar-se e formar

tambem a sua casa: a nbicão louvavot,

õ verdade, mas que tica muito cara 'aos l

amas. Pertencgá-mulhcr l'azm' com que ,

o criado cá'ümc a casa, e para isto ci

 

to disseram e quanto ensinaram

Aposlasia, e. o nome claro, logico,

conclu lente. imliscutivcll

l'I posta a um fo, e posta a des-

lcaidado, o provada a apostasia.

a traição e a consequencia natu-

ral d'essas premicias, traição que

mais revolta quando o directorio

fala em insut'ficiencia de proces-

ses empregados, sendo manifesto

que a suadireccão tem sido da-

mninha sob qualquer ponto de vis-

ta que se estude, emquanto que

a dedicação do partido tem sido

illimitada e generosissima.

O resultado forçado que d'a-

qui deriva e a necessidzuilc dos

republicanos convictos se unírem

para a constituição e homogenei-

dade do partido. Não se trata ago-

ra de grupos nem de divisões.

Os chefes foram-se, com a parcel-

la que nós combatentes sempre

n'este 'periodico, a parcella ou fa-

cção que viveu constantemente

de (.'alumniar os outros, facção

sem dignidade e sem vislumbres

dc principios. Por conseguinte a

divisão que csscs mariolas tanto

fingiam temer. aquella divisão de

que ainda a Foi/iu (lr) Pow) desa-

vcrgonhada dizia ba dias que

quem a fizesse trabalhava cans-

ciente ou ¡rwozzscicntemente no inte-

resse ;ia moimrchia. fizeram-na cl-

Ies cliefescom cotterie,Snmilo,Fo-

lha do Poco e tu-lo. a' fizeram-na

conscicnicntantc, que e O mais!

t) partido republicano dividiu-

seom duas partesilmac actos am-

biciosos, dos sofi'regos, dos impa-

ciei'ites, dosnullcs, isto e, a dos

tratantes. Essa foi para a monar-

cliia. Ainda que se iinja n'este

instante republicana. como se fin-

gem ainda os dirigentes, o facto

e que perdeu a confiança e a au-

ctoridade para tudo. A outra e a

dos republicanos quequerem con-

servar intacta a honra da sua cau-

sa e ¡ntcuicruta a pureza dos seus

principiosli' esta que precisadc se

!constituir e de .se fortalecer para

a lui-ta, força e constituição que

as circnmstmicias criticas do mo-

mento requcrmn com uma urgen-

cia immcdiatzi.

Qual e o caminho a seguir“? A

divisão dos republicanos, que fi-

_m_-

prccisa confiança, benevolencia c indul-

gcncia, conseguiram-sc fidelidade c dis-

crição por um procedimento meigo o

firme: assim ella contribuirá muito para

a t'clicidru'lo da familia, tranquillidade

do marido, innoccncin dos filhos o me-

Ibornncnto dos criado: do quad lhc com-

prtc ati”: corto ponto alguma, responsa-

bilidade.

!tcviveriam então algumas d'cuas

familias patriarchacs em que o pac c a.

!não tratavam os criado: quaai como li-

lhos, dando-lhes cdncuçüo rcIi-,gio-:a c

moral, dc-¡tiii:imlo-llie< sempre uma cei-

ra dc terra para repouso dc seus vislln.;

dias: renas'ccriam esse:: criados velhos,

ruínas d'um tmnpo que passou, hospe-

dcs inscpnrnvcis do lar, c que, ¡Mt-'4.111-

do dc geração c.n gvrtção, einiinlavam

ainda os liliio'i d'aquciles cujos paes lm-

viam servido.“

Ji'portanto o ,cover-no da casa delica-

do c ¡na-,gostoso encargo para a mulher.

Não que llic scj'i forçada ot-irig-'icütu

cumpre quc o acccitc como dever e c'o-

mo prazer, e então uzrla haverá melhor:

mas tambem que. o prazer não degencre

cm mania: que a inulhcr seja uma c não

criada, que não seja. só dis'pcnscira do

homem, [nas tambem sua companheira

d'espirito. U homem fatirxadn c aborre-

cidr- entra cm oasa para buscar repouso

l Kañiliijálb DJS PlÍIILICAÇÕES

.\'.\ si-:cgfxo nos ,xxxuxmos-caoa LINHA '15 ns.
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caram, em varios grupos que de-

pois pactuam ou se allialn ? I'o-

de ser, .nas 'talvez nao seja o

caminho mais pratico e mais

conveniente. Se e possivel, co-

mo ê, redigir-se um program-

ma que cncerrc os topicos prin-

cipaes de todas aspirações,

programn'ia adequado ao exerci-

cio de governo logo que caia a

monarchia, pode ficar cada um

com as suas rcivimlicações, que

em muitos ja são bem conheci-

das, par: a propaganda individual,

se a quizer, e para uma applica-

ção futura, e no momento presen-

te unirem-se todos para uci com-

bate tenaz a monarchia.

Seja como for, o qi e ú preciso o

que os republicanos sc lembrem

que depois da proposta Jacintho

os chefes perderam oprestigio to-

do no paiz. Ainda que parem, que

não param, no caminho em que

entraram de debandada para a mo-

narcliia, o facto, como acima ex-

pozemos. e que esta provada a

sua má fé, a sua desloaldade, a

sua apostasia. a sua traição para

como movimento deniocratico.

IC então onde estivi rem, não po-

dem estar os verdadeiros republi-

canos. Se elles se vão de todo

para a monerchia, de¡ uta'ios do

sr. Barjona de Freitas ou minis-

tros do sr. D. Luiz, muito bem,

que está a difficuldauie resolvida.

Se se fingem ainda ca, não é

senão para acabar de inutilisar

o partido republicano e n'esses

casos, ou a maioria os apeia, ou

o partido continua impotente pa-

ra tudo, dando um espectaculo

vergonhoso ao paiz. Siga a maioria

d'estes rumos o que lhe agrada. Se

tem coragem, perspicacia e since-

ridade que lnete, e vem ahi um

congresso onde pode luctar bem á

vontade, e vencerá. Se sofl're da

doença que enferma quasi toda

a sociedade portugneza, Deus lhe

de allivio e a tenha na sua santa

guarda.

Nós ficaremos onde sempre

ten'ios estado.
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posto, e-lhe mais que tudo preciso um

' espirito cultivado. A mulher não deve

esquecer que a alegria., encanto e re-

crea;ào da familia: consiste o grande

, principio da politica domestica em fazer

i parecer ao marido mais agradavel o in-

terior de sua casa do que o dos outros.

E' pois até certo ponto o agrado um dos

deveres da Inulhcr. Quando mcuno esto

dote não tivesse por si merecimento al-

gum e pouco valor dcsse a quem o pos-

I snissc, seria ainda assim de grande

preço para quem o tem. pela influencia

que cxcruu na felicidade dos outros.

lira o que mais encanto dá à intimidade

~d:i família e a cultura do espirito. (l)

.-\ intimidade, que tcm tantos encantos,

' tem tannbcm seus momentos do aborre-

cimento o seccura: estão sujeitos a isto

o; mais elevados sentimentos, sem ex-

ceptuarrms a piedade, o com muita

mais razao os sentimentos humanos. A

intimidade e indiscrcta, trahc os defei-

to.: o erros de cada um.

 

¡Cmttin de .,l

PAULO JANET.

_i'lrnUm espirito cultivado, diz Rous-

Scutl, truta para tornar agradavel a con-

vivencia, ec. bem triste que umlpae de

familia, que uma o' interior de sua casa,

se veja obrigado a estar só eomsigo

 

esocoge. Nãolhc basta um interior bem mesmo não se podendo Iazeryouvir. por:-

ari'anjado, ncni mesmo luxuosamente ninguenu
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'O Diario Popular se começou

 

'mal continua peior. Ninguem se

confessou aqui adversurio acord-

mo da ('thdlaria. Ninguem disse

- aqui que se oppunha ao seu de-

osenv vimento. Ninguem escre-

veu aqui que a infanteria podia

Viver sem o auxilio da camilarnL

--Emlinnninguem falou na arma

d'artilheria. U que está cscripto

é isto, e isto e cxcontrario de tu-

do quanto avança o Diario Po-

pular:

«Não nos move nenhuma ani-

:mosidade contra a cavallaria. Ao

contrario, tem todas as nossas

simpathias, nem ella .tem culpa

das imprudencias de-qualquer ar-

ticnlista.........................

Sem duvida que todas as ar-

?mas teem o direito de pedir o

seu aperfeiçoamento e o seu dc-

sanuolyimunto. Mas o que nenhu-

ma tem é o direito de confundir

*os quadros das outras. Peg-aa

carallaria o que fo'r_ regular c oqun

[Ur jitsto,que tera os applausos de

todos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

E' inutil :a cai'ãllhi'ii¡'?l\':10; mas

simples-auriliar simples auxiliar

se deve manter para todos os et'-

feitos»

Portanto, já vé- o Diario Popu-

lur quenão nos pode accusar de

-uiniinigo acerrimo da cavallaria».

.ra ve que 'não e _preciso que a

sua prosa insossa nos venha con-

vencer de que «tanto na guerra

comuna ,paz a infantaria carece'

do 'auxilio e da COOpcracão da ca-

valiariar. Ja roque nenhum infan-

te lhe dissç «que em nome dos

principios e do estudo linanceiro

do paiz. nos não devemos .pedir

e elle não pode conscntir que se

pense em desenvolver a cavalin-

ruw; Salvo se con-funde augman-

to com desenvolvimento, como

confundiu pretw'ir com outra cou-

sa qualquer, como confuni'le o

que dissemos com aquillo que

não dissemos. 'Então deixe-sc o

articulista de escrever para o pn-

blico e de argumentar com os

outros, que compromette o jor-

nal ao ministro da fazenda.

De resto, como ainda não res-

pondeu uma palavra ao que lhe

oontestamos, se bem que promet-

te continuar, esperemos até do-

mingo a ver se n'csse dia lhe po-

demos-applicar o corrcctivo final.

Masrnão so esqueça, ouviu É?

Não torne'a attribuir aos outros

aquillo-que elles não escreveram.

São armas que o ferem de morte,

porque demonstram a todos. alem

do mau sentimento que possam

representar, que não tem argu-

mentos pa a se defender.

Ends lhe daremos as questões

de palavras e as questões de

,principios l
t

MW
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Até Spencer, o grande Spen-

cer, o director da mentalidade

europeia, tão gabado pelo sr. José

Carvi, mas pelo visto tão seu co-

nhecido como e 'nosso 'a magos-

tade da China, e partidario da

pena de morte. Se o tiveram sa- ›

h'ido os carvistasl. .. Eram capa-

zes de se nos ter antecipado, n'es-

te combate em que vamos. a gri-

tar pela pena de morte. Spencer

-a defender 'a pena de morte e el-

les a exclamarem com ares de

doutor de capollo que a pena de

morte não tem justilicação algu-

ma nem pcrantca consciencia hu-

mana nem perante a razão! Deci-

didamente metteu-se em camisa

de vinte e duas varas, aqucl'le sr.

José Can-vi. Ah! que tal não faria

se elle. soubera da opinião de tan-

ta notabilidadc scientifica que ahi

fica citada. Elle. que só é parti-

dario da incompatibilidade legis-

lativa dos funccionarios do estado

porque o e o sr. Pi y Margall. E

então, como nos julgou sosinho

com o sr. Ferraz de Macedo, ca-

trapuz, catrapoz, ahi veio de lan-

ça em viste para nos espetar. Ca-

valleiro da fabnla, mais infeliz

que o heroe de Cervantes!

Spencer afñrma que a philan-

tropia exaggerada e mal compre-

mais, para uma seriedade, deixar

desapparecer os preguiçosos, os

Miminosos e os imbecis que sus-

tenta-d-os. E acrrescenta: «Se os

beneficios recebidos por cada in-

dividuo fossem proporcionais a

sua inferion'dade. .se. por conse-

quencia, a multiplicação dos in-

dividuos inferiores fosse favore-

cida'e a multiplicação dos indivi-

duos superiores difilcnltada, re-

sultaria d'ahi uma degennmscen-

cia progreSsiva. . . oinqnanto que

o bem estar da-liumnnidade exis-

tente e oprogresso para a perfei-

ção final seriam assegurados um

e outro por uma disciplina Seve-

ra mas benelioa, a que toda a na-

tureza animada esta sugeitn, dis-

ciplina terrivel. lei inexoravel, que

conduzem á felicidade sem com-

placenciasm

Bordier, o illustre aucter da

Geographic. Medica e da 'Vida das

Sociedades, professor na escola de

'anthropologia'de Pai-i7., commen-

tando as palavras de Spencer., os-

crevc: «Aquillo repngna sem dn-

vidu ao nosso sentimentalismn;

mas, estudando ,friamente as con-

diçoes do meio social, somos lo-

vailos a concordar que a prote-

cção só e conveniente as socieda-

des na infancia comouos homens

na meninice. N'essa idade, os be-

neficios e os cuidados estão na

razão da 'propria fraqueza. Mas

já não o assim com os homens e

com as sociedades adultas; n'es-

ses devcm ser distribuidos na ra-

zão do merito. A philantropia .po-

de ser uma virtude, mas não e

uma força social. Se os puizes ci-

vilisados empregassem todo o di-

nheiro que gastam a sustentar os

innteis e os maus, d'uina manei-

ra preventiva \pai-a que não nas-

cessem esses maus, julgo que se-

ria maior a virtude e mais consi-

dera-vel o beneficio»

tlomo Bnrdier explica Noutra

parte., combater a philantropia

l não e pedir a crueldade para os

'fracos E' pedir um termo .para

essa-complacenoia infame dos po-

bres de'cspirito por quantos mi-

seraveis perturbam o mechanis-

ino regular do organismo social.

lllaudsley combate a pena de

morte para os loucos. Perfeita-

mente d'accordo. Mas se Mantis-

loy se limita a combater a pena

de morte para os loucos, é .por-

que Maudsley acceita a pena de

morte para os não loucos. Senão

combatia-a sem restricções, na

generalidade. E tanto que Maurls-

ley exclama: - «A forca poderia

ser (Falguma utilidade se evitasse

que outros .individuos enlouque-

cessem, oque ninguem ainda sus-

tentou até hoje; 0 argumento-que,

para .justilicar -a execução d'esses

desgraçados. invoca o interesse

social, seria lrrel'ntavel se a so-

ciedade 'não tivesse outros meios

. eflicazes de se proteger»

(ara aforca evita sem duvida

que muitos individuos se iancem

no caminho do crime. E' bem

certo o dictado popular:-o medo

guarda a vinha. Quantos homens

se não cohibem de commetter

crimes pelo medo do castigo? Ne-

iga-lo, seria .fechar os olhos ao

que a evidencia nos mostra todos

os dias. A lembrança da mulher,

a lembrança dos filhos basta para

arredar metade _dos homens da

acção criminosa. E a prova é que

as estatisticas inculcam n'um mi-

lhão d'imlividuos os seguintes cri-

ininososz--celibatarios 401~3;viuvos

sem lilhos 262; viuvos com filhos

237; casados sem lilhos 227; ca-

sados com filhos '180. Isto e, são

estes ultimos os que mais ss co-

hibem. 0 que quer dizer que o

exemplo e as necessidades sociaes

são um factor volitivo de primei-

ra ordem, mesmo admittida a ne-

gação do livro arbítrio. E' sabido

o desplaute com que o criminoso

portugch excluma, ou o indivi-

duo que já vae cscorrcgandn no

declive criminoso: - em Africa

tambem se come pão! Come c

ahi vae a maior condemnação do

nosso codigo penal. Um codigo

que, pelas suas branduras estu-

pidas, produz pelo menos um ter-

ço dos criminosos existentes. Se

o espectro da forca não assusta

bandida é anti-social e que vale e espanta os delinquentos natosl
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espanta muitos dos delinquentes

por habito, ou aquelles que não

tendo as deformações craneanas

dos pril'neiros, chegam de crime

em crime e delicto em delicto ao

mesmo grau de cynismo e per-

Versidade, como o fadista por

exemplo. Criminoso por habito,

que não o o mesmo que crimino-

su nulo, nem o mesmo que cri-

minoso epileptico. São tres espe-

cies distinctas. (ira postos estes

factos, a forca e util, na opinião

de .\lands|ey, para os criminosiüs

por habito. A forca, na opinião

do mesmo eminente professor, é

indiscutível para os criminosos

nulos, por isso que a sociedade,

como temos demonstrado nos ar-

tigos anteriores. não tem outro

'meio ef/ica: de sc proteger contra

elles.

Não sophismamos; esta é a

conclusão logica a tirar das dou-

tiinas. de Muudsley. Maudsley

não só não combate a pena de

morte para os não loucos, como

parece acceita-la só pela circnins-

tancia de a não discutir na gene-

ralidade e como de facto a accei-

ta pelas considerações que para

os loucos the faz. Maudsley

admitte e justiiic-a a pena de

morte para duas especies de cri-

minosos. E' quanto nos basta.

Por conseguinte, só André Le-

fevrc a Combate decididamente

no seu, aliaz excedente, tratado

de pliilesophia. Foi n'elle que os

cai-vistes se fundaram, porque não

leem outro, e queo plngiaram,

,para as bana'ã la lesq ue disseran-i.

Mas, iii/olizriizzritir, Andre Itefiivrc,

apezar de ser uma capacidade.

não tem, Nesta especialidade

scientilica dc que estamos tratan-

do., os -COl-llrtctilll'libliios necessa-

rios para se poder pronunciar so-

bro a ,pena de morte. E por isso

cahiu nos erros e escreveu as to-

.lices que vai-nos vêr.

«A repressão, com edeito, não

tem por tim senão preservar as

sociedades d a s reiincideucias,

dando uma satisfacção bastante

á necessidade de vingança «que

nutre a victima. Que importa que

esse duplo objecto seja consegui-

do ,pela suppressão ou pelo des-

terro _do cnlpadofh

Ora -isto não é serio n'um ho-

mem que estuda. Nem a vingan-

ça pessoal deve entrar para nada

no castigo. porque o sentimento

que o dieta um sentimento di-

verso, nem um escriptor de me,-

rito exclama ein negocios tão gra-

ves-que importa que se mate

ou nào mate -o criminoso?-nem

um reformador serio colonisa pai-

zes -longinquos com .assassimos

da peiorespecie, nem a sociedade

tica livre das reinc-idencias com

o desterro.

monstrado que o cadafalso p'ro-

dnz tantos assassinos quantos el-

le sup'primem lsto é um redondo

disparatc e um verdadeiro esten-

derete. E' contestar o ell'eito mo-

ral da repressão, do que não nos

podemos senão rir, nós todos

que vemos esse elfeito nas acções

de cada nora, já sobre os adultos,

já sobre as creauças, ja sobre os

.loucos, _ia sobre os proprios ani-

maes. (IU que seria de nós, excla-

ma um director de hospital d'alie-

nados, se não fora a repressão'b

Se o cadafalso produz um ou ou-

tro assassino, e um caso exce-

pcionalissimo e em individuos de

uma constituição extraordinaria-

mente pathologica. caso que não

altera em nada a regra geral, mes-

mo porque essas constituições

sào constituições de tal forma

criminosm. que o gernien do_ cri-

mc não lhe p ideria licor latente.

Desenvolver-sed¡ia ii primeira cir-

cumslanciu alequada.

«Us asmssinos não desapparn-

cerão nunca da face do mundo».

Argumento tão triste para com-

bater a pena de morte, que até

espanta n'um homem como An-

dre chevre! aEntretanto, nos de-

lictos de habito, a pena de morte

pode ter, sob o ponto de vista

social, uma utilidade certa, mas

restricta e momentanea, porque

a sociedade tem a educação e um

ra diminuir os 011an595.) Cá

sabio emprego da penalidade pa-'

está a escola dos comtistas, que

receita a educação como remedio

para tudo. Ora a sociedade não

tem tal a educação como meio de

diminuir criminosos. Ve-se que

Andre Lefevre não tem ideia dos

chamados criminosos natos,

admittidos por todos os sabios

modernos. A educação não dimi-

nne criminosos; a educação pode

previnir criminosos, o que faz

*sua difference; mas nem diminue

nem previne os criminosos de ca-

racter. Disse-o Maudsley muito

bem, tomo-lo nós provado até a

sociedade nos artigos anteriores.

Na pratica quotidiana, e e preci-

so que a gente não deixe a terra

para reformar e legislar da lua,

que então e legislar e reformar

torto como tem succedido mui-

tissimas vezes com homens que

se dizem eminentes, todo o mun-

do encontra analphabetos d'um

caracter nobilissimo e homens

illustradosc educados que são ver-

dadeiros tratantes. A educação

pode modilicar, mas nunca altera

o cai'acter. As actuaes peniten-

ciarias estão cheias dos livros que

Lembre requer para as prisões.

1*) quantos criminosos se teem re-

generado? Nem chegam a dar a

percentagem de '1 sobre 1000.

Logo,destruida essa allegação, a

pena de morte lica uma utilidade

certa, na phrase de Lefevre, não

momentanea e restricta. mas er-

manente, larga e fructifera. P. os

leitores hão de reconhecer que

emquanto os que atacam a pe-

na de morte não teem senão bag

nalidades e subterfugios para ar-

gumentar, os que a defendem fa-

zem-no com argumentação luci-

da, cerrada, irrespondivel. Isso é

que vale.

Terminaremos.

.-4~

Apostatar,' segundo qualquer

diccionario, é o acto d'abundonar

uma opinião ou doutrina. Mas o di-

rectOrio republicano disse, escre-

ven e teimou que quem manda-

va e governava em Portugal era

o rei. Logo não faz_ senão prati-

car um acto de verdadeira apos-

tasia quando diz hoje que os re-

publicanos, ou o Barjona, nos

farão concessões democraticas se

forem ao poder!

Mas o directorio, isto é, os

individuos que o constituem, dis-

se, escreveu e teiinou que balda-

das seriam as boas intenções de

todos os politicos com o sr. D.

Luiz de Bragança. Logo o dire-

, ctorio não faz senão, praticar um

acto d'apostasia indecente, por-

que alem de tudo confessa-se ca-

lumniador, mentiroso e trapacei-

ro, admittindo hoje que o sr. D.

. Luiz de Bragança possa sanccio-

«Muitos criminalistas leem de-' nar uma parte das reivindicações

republicanas l

Mas o directorio disse, escre-

veu e teimon que a monarchia

era imcompativel com todas as

reformas de liberdade e progres-

so. Logo o directorio não faz ou-

tra cousa senão praticar'um acto

d'apostasia pelintra, defendendo

n'este instante a necessidade d'ac-

ceitarmos a monarchia para a

realisação das reformas mais ur-

gentes.

Não vê o Damião de Goes que

isto e clarissimo como a agua bri-

lhante que cahe das montanhas

que lhe cercam a porta “2

«Ministros da mouarchia e não

ministros do reil» Dá vontade de

rir esta distincção casuística pa-

ra aquelles senhores. Elles, que

nunca (.:onsiderarai'n nem viram

a nmnzn'chia senão pelo rei, que

dest-ompnnliam a todas as horas.

Jilles, que nunca souberam outra

propaganda senão chamar ladrão

ao rei. làlles. que preferiram sem-

pre discutir a individualidade rea-

lista a discutir principios. U rei

era tudo e a monarchia não era

nada. Porem hoje, que se prepa-

ram para possuir o cofre das gra-

ças, serão ministros da monarchia

mas não ministros do rei !lllll

Enguna-se, college Damião de

Goes. Ministros do rei que elles

hão de ser, em nome do codigo

fundamental das instituiçães mo-

narchistas. Ministros do rui, por-

que, segundo o art. 71, capitulo

W

l, titulo V da carta constitucio-

nal, o rei e a chave da toda a orga-

nisação olitica. Porque, segundo

o 5 4.° o art. 74-, o rei dissolve a

camara dos deputados quando -cn-

tenda. Porque, segundo o § 5.*I do

art. 74', o rei nomeia e demitta_ li-

vremente os ministros. Já ve que

sendo o rei a chave de toda a or-

ganisação politica, só elle pode

abrir e fechar- a porta ao sr. J1-

cintho Nunes. Já ve que dissol-

vendo o rei a camara dos depu-

dos quando entenda, a represen-

tação nacional ha de ser o que

sua magestade quizer. Já ve que

nomeando e demittindo o rei li-

vremente os ministros, o sr. Theo-

philo Braga, o sr. Consiglieri Pe-

droso, o sr. Jose Elias Garcia e

mais tratantes da sucia só serão

ministros por obra e graça do' sr.

D. Luiz de Bragança, ministros

quando lhe convenha e emquan-

to lhe couvenham. E por ultimo,

tendo o rei o direito de veto pelo

artigo 5!) da mesma carta consti-

tucional, debalde a camara legis-

lnrá ocm sabedoria se o rei não

estiver d'accordo com ella.

Então,'são apostatas ou não

são apostatas? Apostatas, vendi-

dos, renegados, que mentem as

melhores intenções, que falseiam

todos os principios e que escar-

neccm de tudo quanto escreve-

rain, quanto disseram e quanto

afllrmaram.

Os meus ministros, exclama o

rei em todos os actos publicos!

E ha de ser nos degraus do thro-

no que o sr. Jacintho Nunes ha

de beijar contricto a mão do seu

soberano! E ha de ser no despa-

cho official que o sr. Consiglieri

Pedroso recebera admoestações

e conselhos de quem tanto ber-

rou e vociferou! E ha de ser alli

que o sr. Theophilo Braga será

investido cavalleiro de todas as

indignidades!

Ministros da monarchia e não

ministros do rei, diz 0 Damião de

Goes. Pois, supponhàmos collcga.

Supponhàmos que era isso. Mas

quem e ministro da monarcln'a

não pode ser republicano. Pois

não ve que é assim, collega? Não

vo que é uma questão de ser ou

não ser? Pois qual é o principio

da politica republicana? Não é a

incompatibilidade do progresso

com a forma monarchica? Nos

julgamos a monarchia prejudicial

à felicidade do paiz e ao bem da

humanidade. E por isso não a

queremos,an a acceitàmos, nem

a reconhecemos, como governo

incompatível com a evolução dos

povos. Se nos aproveitamos d'el-

' 1a para caminhar, se achamos pos-

sivel dentro d'ella as reformas de-

mocraticas, é porque ella é um

' systema d'evolução ainda preciso

n'este_ instante da vida portugue-

za e então não tem razão de ser

o partido republicano. E' um par-

tido condemnavel, é um partido

criminoso. Pois não ve isto o col-

lega '2

O collega está certo, exclama,

de que nós proprios nos colloca-

riamos ao lado da monarohia pa-

ra obtermos, por exemplo, uma

perfeita organisação do exercito

se fosse ministro da monarchia

um Passos Manuel. Pois se está

tão corto das boas intenções dos

chefes republicanos, como está

certo d'isso, desde já nos decla-

ramos satisfeitos, porque está

completamente enganado. Ao la-

do da monarchia, nunca. Se nós

foramos deputado, sem duvida

que não regateariamos na cama-

ra o nosso voto a qualquer minis-

tro que tentasse uma reforma ras-

gada em qualquer ramo da acti-

vidade nacional. Comojornalista,

não deixaremos de proceder na

mesma conformidade. Mas accei-

tar para isso uma pasta de minis-

tro ou um logar de deputado, isso

nunca. Ministro por mercê do rei

ou deputado por mercê do mi-

nistro para collaborar em refor-

mas, _isso nunca, porque ve-sc a

pl'lOl'l que seria uma Cilada infa-

me. Para que precisam elles d'es-

tranhos? Se as reformas são boas,

que as façam, que e o seu dever

e que se contentem com o ap-

plauso insuspeito de todos os

partidos. Chamar para tal ñm os
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republicanos seria visivel se não

se compreheudesse o proposito.

Emfim, nós fazemos justica

ás intenções do college e estamos

cortes de que e por_ demasiada

ingenuidade que calle n'estas con-

tradicções. (l collcga combate de-

cididamente a proposta Jacintho

e é quanto basta para provaro

seu republicanismo. Mas no fun«

do custa-lhe a acceitar a int'amia

que a dictou e levado pela sua

boa fe e caracter vae até proferir

heresias no sentido de socegar a

sua consciencia desconñada, des-

confiança que se nota a cada pas-

so nas suas palavras. Eentào es-

pera pelo tempo para que se des-

illuda. Não precisa, porque as

:intenções são tudo e as intenções

dos chefes já ficaram reveladas.

Ou elles venham ou não venham

a ser ministros do sr. D. Luiz de

Bragança, no que se tem passa-

do ha já motivo de sobra para se

classificarem d'apostatas, rene-

gados e traidores. Mas uma vez

que o oollega é tão difficil de con-

vencer, espere pelo tempo que

elle lhe tirara't as ultimasillusões

que possue.

_aa-W

Um correspondente do Diario

de Notícias, seguindo o exemplo

dos jornacs progressistas da ter-

ra, mandou d'Aveiro um telegram-

ma para aquelle jornal dizendo

que reina o maior enthusiasmo na

cidade pela visita da familia real.

Ura os sabujosl Ora os trapacei-

ros!

. Querem ver que o cidade de

Aveiro é capaz de mostra ' a fami-

lia real que não tem nenhum en-

thusiasmo pelas suas pessoas?

Querem vêr que os sabujos ain-

da se arrependem da mentirola e

do servilismo?

Depois queixam-se. I'rudencia,

que a prudencia não faz mal a

ninguem(

Carla da Bairrada

Setembro 24.

Terminaram as vindimas em

toda a Bairrada. A qualidade do

vinho é excellente, como se pre-

sumia em vista do estado de com-

pleta maturação que as uvas ti-

nham attingido.

O tempo do córte correu o

mais favoravel possivel para os

viuhateiros. A colheita fez-se sem

chuvas, de '12 a 9.1 do corrente,

por um sol csplendido, que ale-

grava os vindimadores e realçava

ao mesmo tempo a perfeita sasào

dos cachos.

Em quantidade a Bairrada te-

rá talvez um terço a maior da

producção do anne passado, que

foi pequena, como e sabido.

Não ha por ora preços abertos

para os vinhos novos.

Fizeram-se por conta de varios

negociantes do Porto muitas ge-

ropigas e vinhos aguardentados,

mas sem preço estabelecido.

a:
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Diz-se que na passagem do

comboyo que couduz no dia 25 o

rei e o seu sequito para o Porto

haverá musica e foguetes na es-

tação de Mogofores por ordem do

sr. presidente do conselho, anti»

go deputado pelo circulo de Ana-

dia, hoje ent'eudado ao seu parti-

cular e secretario com grande

contentamento das influencias da

loualidade.

A Bairrada esta muito no caso

de correr a foguetes n'estes tem-

pos calamitosos em que a phylo»

ãera caminha a passos agiganta-

os. ..

M

ucraniano

Ein. padre true quer na.
All-!cn

Magro, alto, feio como um bode, em-

fim o terror de todos na rreguezia de

Cacia, ameaça os seus coilcgas com

secos, nos parochianos diz-lho que já

esteve em Africa, quer dizer, que em

lho calhando faz alguma... a algum

 

    
parochiano para ir para onde já esteve,

porque é la que elle pertence e não aqui

a pastorear brancos; mas ao povo assis-

te-lhe o direito de corrigir procedimen»

tos de tal natureza.

Infeliz rreguezia, que só tc. dão para

teu: directores ezpiritnaes padres vin-

dos da Africa e outros que já em (2;\0-

elias passadas foram julgados prejudi-

ciaos aos bons sentimcntm humanos!

Pois bem. Continuemos a expôr ao

povo e a mais alguem, 51 no; quizerem

ter, as façanhas d'este hcroe de nation,

para vergonha d'este povo que ainda o

tolera, e Para lhe authentlcar o proces-

so que o ha de condemnar a uma jaula

do Jardim Zoologieo

Elle ntio quer fazer serviço nltZtIm na

egreja aos domingos aos paronhianos,

porque diz que esses dias os tem reser-

va os para seus passeios, proceder ezte

que tem levantado a reacção da Dm'te

do povo, porque toda esta gente são _la-

vradores que trabalham e só aos domm»

aos podem cumprir com alguns deveres

da cereja.

Mais.

Não vae muito longe que morreu na

freguezía uma mulher que em vida vi-

veu muito pobre, não deixando. portan-

to, valores para pagar o seu enterro. O

parocho foi avisado para a ontcrmr por

esmola, e a resposta foi qnc não traba-

lhava de graça; teve de ser ueumpanha-

da por um outro padre da terra, que se

prestou a isso.

Mas ternos mais.

Bem recente está um facto, c este i'.-

mais caracteristica: um rapaz que pre-

tendeu casar-se foi tcrcom o prior, por-

que n'esta terra infelizmente os paro-

clms são agentes do casamentos, c lle-

din-lhe a urgencia do negocio pm'le

desejava casar-sc'n'um corto dia. Agora

a resposta do padre: «Voce se ("jueria

estar casado n'es;e dia perdesse menos

tempo a embobedar-se pelas tabernasfn

Ora se este parochiano comprehen-

desse bem o quanto devia á sua digni-

dade e aos seus hrios, quaes as consc-

quencias d'esta atrevida provocação?

Pois já é tempo que vos, povo do

Cncia, vos emancipeis_rl'esta gente. por-

cplo onde está o padre está o iiteresse

i lícito, a immornlidade, o vicio, o des-

alento para a vida, emfim o cancro da

sociedade.

Saheis bem que a cereja no seu pro-

prio interesso e na ambição da sua ss¡-

ta não ha muitos annos que fez ospa~

lhar por toda a parte onde a ignorancia

impera mais os sous miss'ionarios, os

ouaes tambem aqui tivemos. Agora per-

gunto: qual foi o resultado de todas cs-

sas missões em que tanto andavam em-

penhados esses jesuítas para' converter

todos o todas ao céu? O resultado foi o

seguinte:

'1.0 Amamentar um exercito de mu-

lheres que olles traziam atraz dc si,

vendendo rezas, com o Christo depen-

durado, em barracas que mais pareciam

as do pim, pmn, pum, na feira das Amo-

reiras, do que outra cousa.

2.0 Levarem aos lares das famílias

mais honestas a prostituição; temos,

por exemplo, Angoja, que n'este ponto

foi a que sol'freu mais.

3.0 Essa grande emigração de rapa-

rigas que elles arregimcntarnm e leva-

ram para França, a pretexto d'irem pro~

fessar. .. e, note-sc, preferiam as mais

bonitas c as que tinham fortuna,-infc-

lizes que voltaram desgraçadas, sem

honra, sem brio, miscraveis, sem terem

que comer, quasi nuas, mendigando uma

esmola para matarem a fome e cobrircm

as carnes. Emflm, quando a terra se viu

coberta por estes corvos negros, cram

velhas, casadas, solteiras, todas faziam

comissão geral e levavam para o seio

das familias o horror de que se achavam

possuidas. As raparigas despediam os

namorados com desespero e parecia que

n'esto terror geral se at'undava :i insti~

tuição da familia, o soe-ego do lar, todos

os attractivos da vida o todos cs senti-

mentos com que nos aproximainos uns

dos outros e nos levam a formar a so-

ciedade.

Pois será born que estes factos, que

já passaram a historia, vos pOSSam scr-

vir de desengano, que onde está esta

gente está o perigo. Não vos deixeis ar-

rastar mais por esses tonsurados, que

só vos querem explorar e cmhruteccr

para conseguir os seus fins, csmagando

aquelles que são fracos dc espirito e il-

ludiudo os que são susceptíveis do lllll-

são, pois a Natureza creou-nos para

iguaes direitos ao respeito uns dos ou-

tros c não para sermos considerados os-

çravos d'essa classe que se diz illustra-

da e privilegiada.

Continuar-emos,

Qu¡ ado Loureiro, 9 de setembro

dei . F_

  

Nü'l'llllllilü

0 «Povo do Aveiro» ven-

de-se em Lisboa, na rua do

Arsenal, n.” 96.

*

Partiu já para Ponta Delgada,

onde vae occuparo seu respecti-

vo lugar, o nosso illustre conter-

raneo sr. dr. Julio Pereira de

Carvalho, ue conta alii numero-

sas sympalnas.

_W_

Recebemos o n.° '1 do Atha-

n, boletim mensal, htterario,
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O POVO DE AVEIRO

piou a ver a luz da publicidade

em Angra do Hermsmo.

_.___..._______

Um jornal da Alle-manha pu-

blicou n'um dos seus ultimos

numeros uma gravura que re-

presenta um bosque de pinhei-

ros cheio de chaluts, di-stapados

u'um dos lados, de maneira que

o ar penetra facilmente. Em cada

um d'ostes chalcts ve-se uma ca›

ma e em cada cama um doente.

E' um hospital de ty'sicos, inven-

ção moderna e prodígiosa, segun-

do dizem os que já a experimen-

tavam.

O auctor d'este novo systoma

de cura da lysica e um medico

de Ituringia. Tam fe absoluta

nos efi'citos do ambiente dos pi-

nheiros e do ar livre sobre os ty-

sicos e encontrou uma porção de

doentes que se sujeitaram ao seu

novo tratamento.

Us enfermos são protegidos

do releulo da noute apenas por

um tecto de madeira. 'Fossem me-

nos. snmn menos e levantam-se

mais fortes.

U resultado tem sido tão ani-

mador, que o i,'eli.~,bre medico es-

tá organisando um verdadeiro

acamj'ialncnto florestal de tuber-

culosos. _

_w_

N'um dos ultimos dias caliiu

d'um pinheirb abaixo, no lugar

da Taypa. proximo a Travnsso,

um rapazito de 9 annos de idade,

partindo um braço e fazendo dois

ferimentos na. testa.

-_____ü_______

Vagnoia entre Elvas, Borba.

Villa Viçosa e Extremoz uma qua-

drilha con'iposta de 30 salteado-

res. que tem posto em sobresal~

to os habitantes d'aquellas loca-

lidades.

Uma das ultimas proazas d'es-

sa horda: Roubaram 5435000 réis

a um recoveiro, que faz o serviço

entre Elvas e Extremoz. deixan-

do-o na estrada, atado de pes e

mãos.

O roubado vinha guiando o

seu carro, onde costuma condu-

zir as encommendas; mas entre

Elvas c. Villa Iloim apelou-sc, por

um motivo qualquer, deixando

avançar o carro, onde tai'nbem

ia uma mulher e um rapaz. Nes-

sa occasiào é que seis ou sete

homens o accommetteram. des-

pojando-o do dinheiro e deixan-

do-o n'aquelle estado.

*ñ

Da acreditada livraria Cruz

Coutinho, do Porto. recebemos

um folheto intitulado Tabella dos

cmolmnentos a cobrar nas secreta-

rias das corporações e tribumws

administrativos. E' um livro util

e custa apenas 4-0 réis.

Vac. o annuncio.

*

De Lisboa recebemos tambem

um folheto de '19 paginas, que

tem por titulo :l falsi/icaçáo dos

adubos - representação dirigida

ao governo pela (Zon'ipnnhia Real

Promotora da Agricultura Portu-

gueza pedindo uma lei especial

contra os falsificadorcs d'adubos.

w_

No me?, de agosto ultimo o

imposto do pescado na costa do

li“urudouro foi de !1325229 réis,

havendo portanto uma difference

para mais de 34116083 réis do que

em egual mez do nuno anterior.

5*_

Dizem da Austria que se achou

um meio economico e seguro de

combater com set-cesso a phylo-

xern.

Tres grandes vinhateiros d'es-

te paiz, n'umas vinhas sobre as

quaes o LÚI'l'th-ll insocto começava

a exercer os lugnhres estragos,

notaram que as vidcs proximas

dos Colmos do milho não tinham

sido atacados pelo terrivel para-

sita, emqnanto que um pouco

mais longe vides inteiramente

analogas, n'um terreno identico,

estavam completamente destrui-

das. '

Tiveram, como consequencia,

a feliz ideia de plantar aqui e aco-

lá milho nas proximidades das

vinhas contaminadas, Resultado

excellente,

 

artistico e noticioso, que princi- A phyloxera abandonou as vl-

is assim preservadas.

Este facto expliuar-se-hia não

pela rlesnp¡:›arlção do insecto_ mas

pela pri'l'i'rurnzâa dudu no milho.

,em virtude du sua 'substancia ser

[mais tenra qm. a da vide.

O meio indicado voe, dizem.

Ser applíi'ado nn Croat-ia. onde o

milho rubcnta muito bem,

_ w_

Lembramos a camara a neces-

sidade de mandar fechar uma

porta, que ñca logo acima do lar-

go de S, Braz, e que da pira o

encanamento da agua que vae par

rao chafariz da rua da Alfande-

ga. E' conveniente tambem que

se proceda à competente lim peza

¡n'a ¡uella parte do cano, que se

acha bastante sujo e cheio de pe-

dras, o que muito concorre para

a falta d'agua que actualmente se

faz sentir n'aquella fonte.

E' de esperar que a camara

tome isto em consideração.

W

No dia 20 do corrente come-

Çam os trabalhos da construcção

do ramal do caminho de ferro de

Santa tlomba a Vizeu.

.____.._.._.____..

Realisou-se lia dias em Parlz

a expulsão das irmãs de caridade

do hospital La Lariboisiére.

A's 5 horas da manhã a supe-

riora das irmãs da ordem de San-

to Agostinho veio buscal-as, as-

sim como as uoviças, e levou-as

em carruagens para o caminho

de ferro do norte. d'onde segui-

ram para a província. A's 6 horas

vieram 36 enfermeiras.tomar con-

ta do serviço do hospital.

_____›___

Um jornal italiano noticiou ha

dias que um pastor fora devora-

do por um urso, e que logo os

montanhezes organisaram uma ba-

tida para o dia seguinte.

O Indicador Saboyano narra

que, ao voltarem da caçada, os

montauhezes notaram que a mãe

do pastor, que acompanhara a ba-

tida armada d'uma ca 'abina, não

entrara em casa.

Voltaram, pois, á floresta, du-

rando as suas pesquizas toda a

a noite, e, pela manhã. encontra-

ram a desgraçada cabide por ter-

ra, com os factos despedaçados,

os dois braços roidos e o rosto

coberto de sangue congelado, não

dando signacs de vida.

A um lado, jazia um urso enor-

me, com a cabeça esmigalhada

pela descarga da carabina, que

estava perto. _

Soccorros immediatos foram

prodigalisndos á desgraçada, a

quem esperam salvar, ainda que

ella não recobrasse a falla.

Todos se perdem em suppo-

síção sobre este drama.

A lucta entre a pobre mãe e a

fera .devia ser terrivel, a julgar

pelo triste estado em que se en-

contra a infeliz.

E**

Na frcgnczia do Telhado (Fa-

malicão), .loaquina Freitas enve-

ncnou com arsenico seu marido

Balthazar Joaquim Rodrigues de

Oliveira Veiga, ha mezcs chega-

do do Brazil.

_+_-

Aviso aos fumadores.

O abuso do tabaco pode occa-

sionar perturbações agudas e

cllronicas no organismo, de uma

gravidade extrema. A maneira de

fumar tem uma grande importan-

cia nos ell'eitos que podem vir a

produzir-se. I-'avarger distingue

quatro types de fumadores, sob

este ponto de vista:

l.“-Us que engolem o fumo,

ou antes os que 0 introduzem nos

pulmões por inhalação. N'este

caso a nicotina actua directamen-

te sobre a mucosa pulmonar. ,

“JP-Os fumadores que se li-

mitam em aspirar o fumo demo-

do a conduzil-o só até ás primei-

ras porções da arvore aerea, nos

quaes portanto o cfi'eito da nico-

tina iica (-.ircumsm'ipto á pharvn-

go e á larvnge.

3,"-Us fumadores que susten-

tam constantemente o charuto

na bocca e portanto engolemuma

certa quantidade de saliva nicoti-

saci-a. N'estes pôde dar-se uma

nln

  

l

acção topica da nicotina sobre a

muccosa gastrica.

!if-Finalmente os fumadores

que uzam boqnilhas não tão lime

' pas quanto o exigiria a hygione.

Us meios proprios para evitar

n ¡nouveau-ao chronioa consistem

segundo Favarger:

1.°-l<lm não fumar nunca em

jejum de modo a não permittir á.

nicotina um ctTeito directo sobre

a muccosa gastrica não recoberta

de alimentos, Durante a reple-

ccão do estomago a nicotina se-

ría neutralisada pelos acidos de

certas substancias ingeridas por

occasião das refeições, como o

vinho, o cafe, o chá, etc. Estes

acidos são os melhores antidotos

contra a nicotina.

2.°-Em não ter sempre o chan

ruto na bocca.

.°-.Em renovar e limpar tres

quentemente as boquilhas,

4.°- Finalmente em alterar o

uso do tabaco forte e fraco de

modo a diminuir o mais possivel

a quantidade de nicotina absor-

vida..

w“

liealisou-se eli'ectivamente no

domingo a annunciada ceremonia

da entrega das bandeiras' as duas

pllylarmonicas da cidade, nos lo-

caes que estavam marcados.

A ambos os actos, que se rea~

lisaram sem incidente, assistiu

numerosa multidão, queimando-

se muito fogo.

R:

A bandeira oil'erecida a phy-

larmonica Amis-ado (e de faille azul

e branco, t'ranjada de ouro, tendo

ao centro uma lyra entre duas

palmas e a respectiva dedicate-

ria, bordada a ouro. Esta um tra-

balho bem acabado.

A da phylarmonica Aveirense

é de setim azul e branco, com

uma rica franja de ouro, temia a

haste de prata. Era apertada por

um laço de fita azul, em cujas

extremidades havia lyras doura-

das.

Esta bandeira veio ainda in-

completa do Porto, onde foi feita,

pois que trazia o Centro comple-

tamente liso. Segundo nos disse-

ram, voltou já para aquella cida-

de para concluir o que faltava,

isto é, no centro devem ser bor-

dadas a ouro as armas de Aveiro,

encimadas com o nome da ph -

larmonica, e por baixo a data o

oñ'erecimento. Depois :le prompta

deve ser uma bandeira de lindo

effeito.

m. .

Foi preso ha dias pela policia

de Nice o principe circassiano

Sergio Kipiani Palonko, que vivia

ha tempo n'aquella cidade.

Este personagem , antes de

partir para Nice, tivera em Pariz

relações com M.m° de Nasimoii',

princeza Wiazenski, que ha dias

foi julgada pelo crime de extravio

de diversos objectos nos Arma-

zens do Louvre, sendo absolvido.

Foi por causa d'uma queixa d'es-

ta mulher que o principe foi pre-

so. Accusa-o de lhe ter roubado

um collar de diamantes, que ven-

deu sem perda de tempo, indo co-

mer para Constantinopla o pro-

dueto da venda,

Sergio Kipiani Palonko allega

que MJ““ Nasimoff lhe eonfiára o

.collar, que elle vendeu. mas com

consentimento d'ella e que lhe

tinha entregado integralmente o

producto da venda.

Em Pariz. para onde o preso

ia ser remettido, sera posta a lim-

po esta embrulhada.

O que parece e que accusado-

ra e accusado são dignos um do

outro.

.3%

DESPEDIDA

IMÃO M(.lNTE_lBO DE CARVA.

l.H0 d 0,“, tendo retirado para

a praia de Espinho, onde foram

abrir a filial da sua casa de mo.

das, na forma dos aonos anterio.

res, despedemvse dos seus nume-

rosos clientes e amigos, oñ'erecen-

do-lhes os seus serviços n'aquella

praia, .onde se conservarão por

toda a epocha balnear.

Toda a correspondencia dem

ser dirigidasa Simão Monteiro da

Carvalho de ti.“   
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A lllartyr.- E' um ¡Micros-

sante romance editado pela em-

preza dos Serões Romanticos.

Recebemos o fasciculo 37..

Assigna-se em Lisboa na rua

da Cruzr'dc Pau, 26.

. . ,,

0 Camões. - Publicou-se o

n.“ 12' d'este excellente semanario

-que rc a luz da publicidade no

Porto. Variado e curioso, como

sempre, este numero que traz

artigos de Alberto Pimentel e Bri-

'to Aranha, poesias, charadas, cu-

riosidades nacionacs, etc.

;'t assignatnra para a província

e apenas de 300 reis por trimes-

tre.

  

MMM_

Historia de vii-¡lm- Inargo,

|--Szdliu o 2'3.” l'usola'ulo d'oslu

¡ohrzL de (Ii'islolnd l.('ll'l [1.o lindu-

' Zulu por TUlXOll'il Bastos.

a

.\ [ilustração Portugue-

za. ~ llei'slgeanos o n." l!) do

quarto anne d'ig-sta I'vrisln lllle'-

raul:: e ¡'u'lislíui. que continua a

ter a melhor act-ellação da parto

do publico.

Assigna~se na Trarnssa da

Queimada, n." 35, l." andar-Lis

boa.

:z:

0 ,Mundo ¡alagoana-_Pu-

hlic-ou-se o n.“ 38 i'l'oste magnifi-

co jornal de modas. o lllllt'O que

em 'lingua portugueza se publica

semanalmente em Pariz. sendo

d'alliexpedido direrdamente a to-

dos os seus assignantes.

.JOÃO AUGUSTO DE SOUSA ”

(10)!

-DFÍFlClNA DE SERRALHERIA

EM

-=HE

FORNECE ferragens, v dobradiças ,'fechos, fechaduras de todos os

systemas, 'parafusos de toda a qualidade, ferragens estrangeiras, ca-

-mas de ferro, fogões, chumbo em barra, 'prego d'arame, etc.

MM

A QUEM CONVIER

alqueires de semeadura, "pou-

co mais ou menos, e'casa de ha-

bitação, em S. Thiago. A tratar

com María dos Santos Moreira,

em Aveiro.

'Casa na Barra 'para alugar

MANUEL MARIA CALÇAO tem

uma para arrendar durante 0

'mez de outubro. Quem-a preten-

der .pode dirigir-se ao mesmo,

que habita n'aquelle local.

nau] 'a "Ros-i lou
\COM

DFFICINA E .DEPOSITO DE .lllllYlllS

Aveiro, Rua dos Marcadores,

' n.“ 42, 44, 46, 50 052

EM grande sortido de mo-

veis, taes como: commo-

das, meias commodas,

cadeiras de dilTerentes

'feitios, 'mezas de gostos dilferen-

tes, camas, lavatorios, toucado-

res, caixas de cabeceira, cabides

etc., etc. '

_ Tem tambem espelhos de crys-

tal em clill'erentes tamanhos, as-

sim como galerias, epateres e

grande sortid-o de molduras de

differentes larguras em dourado

e preto, o que tudo vende por

um preço convidativo o sem com-

petidor ' n 'esta cidade.

“Contra a debilidade

FAlllNll 'A 'Pl'Tl'l'ORAL FERRUGINOSA

  

liA PHARMACIA .FRANGO, unica le-

galmente auctorisada e privilegiada. E'

u _ tonico reconstituintc o um precioso

e emento reparadm', muito agradavel e

de facil digestão. Aproveita do modo mais

extraordinarlo nos'padecimentos do pei-

to, falta ele apetite, em conralescentes

Ile quaesquer doencas, na 'alimentação

das mulheres gravidas e amas de leite,

pessoas idosas, creanças, anemicos, O

sm geral nos debilitados, qualquer que

seja a causa da debilidade. Acha-se à

venda em todas as pharmacias de Por-

tugal e do estrangeiro. Deposito geral

na' pharmaeia Franco-Filhos, em Be-

lem. PacoteQOO reis, pelo correio 220

reis. Os, pacotes devem conter o retra-

cto' do auctor c o nome em pequenos

círculos 'amarellos, mai-en que está dc-

positada em conformidade da lei de 4

de junho de '1883.

[ustlrvsi'l'nwm Aveiro. nlmrrnucíu e

lll'l; ..1.1 iHU-2.¡ ilml ¡ikg l, ' l

Ribeiro Junior. -

IUKL

l

l

. RRENDA-'SE uma quinta de '16

Contra a tosse

XAROPE PElelAL DE JAMES, unico

legalmente auctorisado pelo Conselho

de Saude Publica de Portugal, e pela

Inspectoria Geral de Iiygicne, da certo

do Rio de Janeiro, ensaiado e approvado

nos hospilaes. Acha-se á'venda em io~

das as pharmacias de Portugal e do es-

trangeiro. Deposito geral na pharrnacia

Franco-Filhos, em Belem. Os frascos

devem conter o retraeto e firma do au-

ctor, o o nome em pequenos círculos

amarellos, marca que está depositada

em conformidade da lei de 4 de junho

de .1883.

Deposito em Aveiro na pliarmacia c

drogaria medicinal de João Bernardo Ri~

beiro Junior.

Agenda Economica, Marítima

:e Commercial

Passagens nos

, vapores de todas

v as Companhias

da 'carreira do Brazil (por

preços baratos, sem compe-

tout-ja).

Precos em 3.a classe para Pernam-

buco, Bahia, Rio de Janeiro e Santos, in~

cluindo passagem no caminho de forro

e conducção para bordo a

28:_000 nas
Para 0 Pará c Manaus sahirá de Lis-

boa o paquete MANAL'ENSE, em '14 de

setembro.

Para o Pará sahira o ;naquele LAN-

FIiANC, em 26 de agosto.

 

   
4 '5995. .NF. “É".

Para a província de S. Paulo dão-se

passagens gratis.

Para informações o contrato de pas-

sagens, em Aveiro, rua dos Marcadores,

19 a 23.

.llalmel José Som-cs dos nois

Na rua

do:: Mer-

cadores,

nu"s '19 a

9.3, em

Aveiro,

fa 7. c m-

se guar-

da ~soes

de todas_

as qua-

lidade s,

concertan1~se e cobrem-»se com sodas

rmvanan ^ outras fazendas. t
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_ i, ,

do l, ai no
Priviloggiudo , :uu-(oriundo

pelo generate, e approvadou

ncia ;naum consta (iva de

sand(- :uin 'ou de Pol-tn¡-

gal, c pela ¡arspocãorla (ie-

ral die llygicno da coru-

do !Rio de Janeiro

É o nwlhor tonim nutritivil que se co-

nl;e :e: e muito digestivo. l'ortilicante

c rcconsliluinte. Soh :tsua influi-alicia de-

senvolve-s.; rapidamente o apetite, en-

riqucce~se o sangue, l'Oi'tzilm_zem-se os

nmsonlus, n voltam as forças.

Empresa-se com o mais feliz exito

nos estomagos ainda os mais dehcis,

para comlnalcr as digestão; tardias e la-

horinsas, a dispopsia, cardialgia, gas-

tro-rlynia, ::astraljzim anemia ou inse-

ção dos orgãos, rachitismo, eonsumpção

de carnes, emoções escrophulosas, e em

enças aonde e preciso levantar as for-

ças.

Toma-so trez vezes ao dia, no acto

de cada comida, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas mui-

to debeis, uma colher das de sopa de

cada vez; c para os adultos, duas ou tres

, colheres tambem de cada vez.

Esta dose, com quacsqucr bolachi-

nlias, e um cxceilentc a luncl¡ » para as

pessoas fracas ou conva165cenlcs; pre~

para o estomago para aceeitar bem a a-

limentação do jantar, e concluido elle,

toma-se ogual porção ao (-toasto, para

facilitar completamente adigestáo.

Para evitar a contrafacção, os envo-

lucros das das garrafas devem conter o

rctracto do auctor e o nome em peque-

nos círculos amar ellos, marca que está

depositada em conformidade da lei de 4

de junho (le-1883.

Acha-se á venda nas principaes far-

macias de Portugal e do estrangeiro. De-

posito geral na farmacia Franco-Filhos,

em Belem. _

Deposito em Av'eiro na farmacia e

drogaria medicin'd de João Bernardo Ili-

heiro Junior.

muuuito: A

TlBiLtl nos iMlllUMiNlllS

A cobrar nas secretarias das corpora-

ções o. tribunaes ndminístr .tivos, ap-

provada por carla do lei de 23 de

agosto de *1887 e precedida do respe-

ctivo reldtorie.

Preço, 40 ru't's; pelo carraio franco

(lc porto a. quem enviar *

a sua importancia. em eslamptlhas

 

LlVllAllIA CRUZ COUTINHO, edito-

ra, rua dos Galileireiros, '18 e 20-

Por-td_

CllllLLll GASTEÍLO BRANCO

lãül'l'lllllll !E Edil'l'll

DRAMA HISTÓRICO EM 4 ACTOS

 

3.“ edição @mandada

ENDE-SE na. Livraria Cruz Coutinho,

V editora, - rua dos (Juldeirciros -

PORTO.

Preço, 240 réis

0 Camões

 

' SEMANARIO

Romances, contos, viagens, scien-

cias ao alcance de todos, curiosidades,

anccdotiu, charadas, poesias, actuali-

dades, biographius. revistas do tlieatro,

criticas litlerarias. luunorismos, cousas

uteis, narrativas liisloricas, leituras de

familia, moral o religião. educação, pro-

gresso.; artísticos, maravilhas (ln indu;

tria, commemnrnçües patrins, descri-

¡JL-ões de lll(.›lllllll('lll.ll<. antigunlhaê, usos

e costume; estrangeiras.

Cada numero consta (lc quatro pagi-

nas, a tres columna:, hom papel o lypu_

Publica-se aos domingos.

0 preço da ussignaluru para o Porto,

1': de lâlllll) rola por anne, .300 rei; por

sonmslre e :250 réis por trimestre; para

:i província, 'lâLlUU rúis por anne, (lili)

réis por smnestre o 300 reis por trimes-

tre. Numero avulso, 20 réis; fora. do dia,

40 réis.

Aos srs. correspondentes na provin-

cia abonar-se~ha a com missão do costu-

me, responsaliilismido-so por qualquer

numero de assmnaturas.

Ewr¡¡)tx›i*io da administração,

dos Caldeireiros, 250-!)orto.

Tambem se recebem assignaturas na

Livraria Cliardron, Logan Sa Genelioux,

<:¡c.~i-:<r›r('=, rua ¡lo-'s Glerigos, 96 _-

LA- 'n

u “

l' lla

l

 

.Edição monumental
_._*___..__

HISTORIA.

Humour PUHTUBUEZA [li 132“

iiiaslrada com os retratos dos patriolas amis illuslros

d'aquolla opodia

 

4 \';ÀLIGSOS BRINDES A CADA ASSIGNANTE

 

Tem sido distribuidos com a maxima regularidade 16 fascícu-

los (Pesta obra e o '1.° BRINDE, trabalho de alto valor artistico que

mereceu os maiores elogios dos competentes.

Já esta concluido o primeiro volume.

As capas para a encadernação são feitas expressamente para

geral na convalesccnça de todas as do- esta edição,

A capa em separado custa

Para os assignantes que pr

500 reis.

eferirem receber a obra aos fasci-

culos, con tinúa aberta a assignatura.

LOPES ti C.“ sucoossoros de CLAVEL ll C?

EDITORES

IIQ. RUA DO ALMADA. |23 ~~ PORTO

 

&

LlSllllll, 26, llna do Marechal Saldanha. 26, Lisboa

 

AS UÚIllS EM PAHIZ
POR

XAVIER ADE

VERSÃO DE JULII)

MONTÉPIN

DE DIAGALIIÃES

ENDO-SE esgotado_ a primeira edição d'este romance, um dos melhores do

XAVIER DE MONTÉPIN. a emprcza, attcndendo a que deixou do satisfazer al-

guinas requisições o tambem para annuir aos desejos de muitos dos seus assi-

gnantes modernos, resolveu publicar uma nova edição. correcta e augmentada

com magníficas gravuras, que comprou ao editor do romance original.

CADA SEMANA

Brinde a todos

U.lIA ES ' 'AMPÁ

a:

os assignantes

Um album com as print-[paes vistas das cidades e villas

do pittoresco Ml![10

llocohom-se ja¡ assignaturas no oscríplorio da emproza

 

GUIA.

NATURALISTA

COLLEGCIONADOR, CONSERVADOR

E PREPARADOR

POR

EDITAIIIDÉ SIEQI'EIBA

Com 73 gravuras e 7 planchas de espe-

cimens vegetaes

 

lim volume hrochado, 600 réis. Pelo

correio franco dc porte a quem enviar

a sua importancia em estampilhas.

A' livraria-CRUZ COUTINHO-Rua

dos Uatlilciltoiros, .[8 e 'EQ-Porto.

ANGELINA VllM'l-l

A PROVOCAÇÃO

CARTA AO REI

A proposito do condicto parlamentar en-

tre o ex-ministro da marinha e o de-

putado Ferreira d'Almeida. -' Preço

60 reis.

BIBLIOTHEGA DA MOCIDADE.-;Di-

rector,-Fraoeiseo Silva,-Travessa da

Es¡ era, Gil-Lisboa.

| 0 MUNDO ELEGANTE

Mensageiro semanal illustrado de

modas, clegancía e bom tom

l

Redacção lltteraria

Directora -- Guiomar Torrezão

Secção de modas

Redactora, Blanche de Mirebourg

O preço do MUNDO ELEGAN-

l TE o baratissimo, como se

pode Ver da seguinte tabella:

i.“ edição: Anne ou 52 nu- .

meros . . . . . . . . . . . . . . . . .. 3,5200 '

2.“ edição . . . . . . . . . . . . . . .. 4.5000 '

3.* edição. . . . . . . . . . . . .. 4:5800

Publica-se todas as semanas

contendo oito paginas de texto

e figurinos, e é expedido directa~

mente de Pariz pelo correio a

todos os assignantes.

Assigna-se em todas as livra-

rias; e em Pariz trata-se com o

sr. Antonio de Souza, 44, rue du

Rocher. .


